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Apresentação

DeacordocomoimportanteeducadorepesquisadorbrasileiroMoacirGadotti¹,o
mestrePauloFreirediziaque“educaréimpregnardesentidocadaatocotidiano”1.
Poisestesentido,nosparece,estáligadoaoquantoconseguimospartilharsaberes,
vivências,acontecimentosesonhos,muitossonhos.Eistosóaconteceemcomu-
nhão,nuncacomoumaaçãoindividual.Nãoéalgoqueazemosdeormasolitária,
massimsolidária.Assim,estelivroéantesdetudoummomentoormativoemque
nós, proessoraseproessoresdelicenciaturasemDança,refetimos,juntas,juntos,
sobreossentidosqueconstruímosdiariamenteem nossaspráticaspedagógicas,
dançantes,nasinstituiçõespúblicas ederaisgaúchas.

Apropostadestelivronasceuquandoumadenósrealizavasuapesquisade
doutorado.Oreeridoestudointentavacompreendercomonossaspráticaspeda-
gógicasnaslicenciaturasemDançatêmsedesenvolvidodentrodasuniversida-
des.Apesquisanaquelemomentotevecomorecorteasuniversidadesederais,
sendoassim,estavaminseridasaUniversidadeFederaldePelotas(UFPel),Uni-
versidadeFederaldeSantaMaria(UFSM)eUniversidadeFederaldoRioGrande
doSul(UFRGS).

FormamosoutrasproessoraseoutrosproessoresdeDançaenquantonos
ormamosdocentesuniversitárias.Educamosenoseducamosporqueéeste

1 CitaçãodeMoacirGadottiemumaobragravadaemormatodecd,comlinguagemdepro-
gramaderádio,intitulada“PauloFreire:oandarilhodautopia”.Oreeridomaterialoiruto
de uma parceria do Instituto Paulo Freire e da Rádio de Nederland, da Holanda, com a CRIAR
ProduçõesArtísticasdeSãoPaulo,sendogravadonoestúdioTrilhaCerta,emnovembrode
1998.Disponívelem:http://acervo.pauloreire.org:8080/xmlui/handle/7891/3279.
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movimentocontínuoquenosencaminhapara“sermais”naperspectivatãobem
adensadaporFreire.

Ouviracadacolegaquetraziadetalhesdeseupercursopessoaleprossional
nadançaenadocênciaeramuitobonito!Osolhares,osgestos,aspalavraseas
refexõesqueemergiamdasentrevistasoramreveladoresdetrajetóriasúnicas
entresi,masmuitopróximasnoquesereereaumaespéciede“devoçãoàdança”.
Nãoumadevoçãonosentidomíticooureligioso,mascomorefexo,materiali-
zaçãodaescolhaporummododeestarnomundoe,portanto,deintervirnele.
Havia,há,emcadadepoimento,umaentrega,umaexistência,umadocênciaque
é,antesdetudo,dança.Dançacomoosentidodevidaeeducação.

Ashistóriasquecadaproessor,ouproessora,traziarevelava,também,sur-
presas,descobertasquesurgiamenquantoasrespostasaoroteirodeperguntas
queaqueleencontroprovocava.Estemovimentorevelouumcaráterormativo
queaprópriapesquisaprovocava,mastambémdeixounasuperícieumtanto
deproduçõesedevalorosaspráticasquecadadocentedesenvolviaindividual-
mente,equecadacursoconstruíaenquantosomatóriodestasvivências.Havia
pedagogiasedançasepedagogiasdedançasquemobilizavamaconsolidaçãode
cadaumadasgraduações.

Oscorposdocentessemostravamprovocadospelaspresençaspluraisdaque-
lescorposestudantisque,acadasemestreouano,ingressavamnoscursos.
Estávamosamadurecendoenquantolicenciaturas,consolidandoidentidadesde
cadagraduaçãoeprincipalmenteencontrandonossosespaçosecaminhosna
pedagogiauniversitária,cadaumaecadaumdenósemummomentodierente
denossacaminhadaprossional.Eraprecisoouvirmaisessasvozes,registrar
movimentosindividuaisecoletivos,perceber dequesomoseitaseeitos,parti-
lharossentidosqueimpregnamosemcadaaulaescrita,conversa,apresentação,
criação,abraço,unirdemãos.

Mobilizadaporissotudo,odesejodegerarumaobracoletivacoulatente.
Eessagestaçãonãopoderiasersolitária,nemcabia.Assim,nosreunimos,uma
decadaumadastrêsinstituiçõesecursos,parajuntasconvocarmos,deorma
amorosa,nossosgruposdecolegasparaentãocompilarummaterialqueregis-
trasse,nessetempohistórico,nossas(an)danças.Mas,então,comocomeçaríamos
equalseriaaperguntamotivadoradenossasescritas?Emnossotrio,decidimos
quepartiríamosdapropostadepensar,analisarecompartilharanossaatuação
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16 comodocentesormadoraseormadoresnaslicenciaturasemDança.Nossaobra
teriacomooco,portanto,adocênciauniversitáriaconvidando-nosarevisitar
nossosestudosdedoutoramentoe,apartirdisso,construirumarefexãosobre
comoestaspesquisasreverberamemnossoazeresedesdobramnocurrículo
dasgraduaçõesnasquaisatuamos(entendendocurrículocomomaisdoquea
estruturadedisciplinas,esimcomotudoqueacontecenaormação.Ensino,
pesquisa,extensão,dançaseandançasormativasqueazemosetransormamos
emnossoscotidianoscomoseasestudantesecolegas).

Aquiloquetínhamosnohorizonteinicialconstituiu-secomoumgrande
exercícioormativo.Todooprocessodeencontrosepreparaçãooitambémuma
maneiradeestarmosmaisjuntasejuntos,principalmentenósqueormamoso
triodeorganizadorasqueestavamemdistintoslugares,nosuldoSul,no“coração
doRioGrande”enacapital.

Fomospresenteadascomtextosquerevelamnossabelaepotentediversidade.
Sãotextosquecomportamnarrativasqueseestabelecempelasexperiências
dashistóriasdevida,dapráticaartística,daescolhadostemasdepesquisae
dosazerescotidianosnavidauniversitária.Omovimentoprovocadoporessas
experiênciasproduzdierentesorganizaçõeseênasesnaescrita.

Dependendodomodocomolemosoquenoscontamosdocentes,percebemos
pequenasinclinaçõesparaumadeterminadaênasenotexto.Então,reunimos
asnarrativasepassamosapensarnassuasconfuênciastemáticas,provocadas
pelanuancedomovimentodasescolhasdocontarsobresi.

O quesedestaca?Quaispalavrasemergemparaidentiicaraspartesdeste
livro?Mesmoentendendoquepoderiamseracilmenterearranjados,sele-
cionamosostextosecriamostrêspartes:Parte1:Doscurrículos,dasorma-
ções...;Parte2:Dealgunsitinerários…;Parte3:Depráticas,conhecimentos
eabordagens...

Aparte1,“Doscurrículos,dasormações...”,reúneosrelatossobreasati-
vidadespresentesnodiaadiadapráticadasproessoraseproessoresesuas
implicaçõesnopercursopedagógicodiscente.Aproblematizaçãosobreosazeres
dosdocentesdedança,aimplementaçãodecursosdegraduação,adiscussão
sobreaquestãodegêneronaeducaçãoemdança;aacessibilidade,ainclusão,
adiversidadeeadeciêncianasgraduaçõesemdança;compõemasnarrativas
queormamaprimeirapartedestelivro.
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Naparte2,“Dealgunsitinerários…”,asdocentesinvocamasmemóriaspre-
sentesnashistóriasdevidaetramamassociaçõescomsuaspesquisasdedouto-
radoecomarotinadadocêncianoscursosdegraduaçãoemdança.Nessaseção,
acompanhamososdesaosdaormaçãoemodoscomocadauma oiencontrando
seusinteressesdepesquisaeatuaçãonauniversidade.

Naparte3,“Depráticas,conhecimentoseabordagens...”,osrelatossãomar-
cadospelasatuaçõesematividadesdeensino,pesquisaeextensãoesuaprodução
deconhecimentoemdança.Ostextosdescrevemcomoossaberesdadançaestão
sendotrabalhadosnoscurrículosdoscursos.Tambémtrazadiscussãoconceitual
eaabordagemescolhidanodirecionamentodaormaçãoemdança.

Estaoiaormacomoescolhemosorganizarecompartilharasrefexõese
asexperiênciasaquidescritas.Masas“dançasdaleitura”serãovocês,queridos
leitoreseleitoras,quearão.Cadaumaseumodo,aseutempoeaoseuinteresse,
poisestetambém éoobjetivodestaobra:oportunizarqueosmomentos orma-
tivosvividoserelatadospelasautorasepelosautoresnãosomenteapontemum
panoramadoscursosenvolvidosdentrodocampodaormaçãouniversitáriaem
Dança,especialmenteimpulsionadopeloProgramaReuni2há15anos(comple-
tadosem2022),masquesejamprovocadoresdediálogoscomascuriosidades,as
dúvidas,asinquietações,asquestões,osprojetoseosdesejosdequemlê.

E,nessemovimento,desejamosqueessesdiálogossejamampliadoserever-
beremcomoprovocaçãoparanovasrefexões,experiências,modosdeazere
desejosdenovasescritas,especialmentenosespaçosondeseestuda,sepesquisa
eseproduzdança.

Queasleiturassejampotentesecheiasdesentidos!

Pelotas,SantaMariaePortoAlegre,evereirode2023.
Eleonora,MônicaeRubiane

2 ProgramadeReestruturaçãodasUniversidades, implementadopelo entãoministroda
Educaçãoproessor FernandoHaddadduranteosegundomandatodopresidenteLula.




